Décima segunda aula – Primeira epístola de Paulo aos Coríntios
¨Pois a vosso respeito, meus irmãos, fui informado, pelos da casa de Cloe, de que há contendas entre vós. ¨ I Co 1.11
Corinto era a capital da província romana da Acaia e era uma cidade conhecida pela intensidade de seu comércio e pela imoralidade. Havia uma frouxidão moral que era reconhecida em todo o Império Romano. O templo da deusa Afrodite tinha cerca de mil prostitutas cultuais. Corinto era uma antiga cidade grega que havia sido conquistada pelos romanos em 197 a.C. e destruída pelos próprios romanos em 146 a.C., depois reconstruída em 46 a.C por Júlio César. A passagem de Paulo por Corinto durou dezoito meses, durante a segunda viagem missionária, entre 50 e 52 d.C., e está descrita em dezessete versículos apenas (At 18.1-17). 
Provavelmente de Éfeso, alguns anos depois de sua primeira visita a Corinto, Paulo teria escrito quatro cartas, segundo diversos especialistas:
1.A Carta Anterior, que pode ser o texto de II Co 6.14-7.1.
2.A chegada do pessoal de Cloe junto com uma carta de Corinto, que teria motivado a segunda carta, levada por Timóteo (I Co).
3.A situação se agrava em Corinto e Paulo visita a cidade pela segunda vez, talvez a partir de Éfeso. A consequência dessa visita disciplinar é a Carta Severa, despachada por intermédio de Tito (II Co 10-13).
4.Paulo encontra Tito na Macedônia, fica sabendo da mudança de atitude dos coríntios e, da cidade de Filipo, escreve II Co 1-9 – A Carta da Reconciliação.
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